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Homenagem à reitora

Oito dias antes de concluir seu 
mandato, a reitora da UnB, Márcia 
Abrahão, será homenageada com 

a outorga do título de cidadã 
honorária de Brasília. Nascida no 
Rio, em 10 de novembro de 1964, 

ela é geóloga e professora titular do 
Instituto de Geociências. Graduada, 

mestra e doutora em geologia pela 
UnB, com doutorado sanduíche 

na Université d’Orléans e BRGM, 
na França, e pós-doutorado pela 

Queen’s University, do Canadá, 
Márcia é reitora da UnB desde novembro de 2016. Ela foi a primeira mulher a ocupar o 

cargo na instituição, tendo sido reeleita em primeiro turno em 2020 para um novo mandato 
de quatro anos. A iniciativa do título é da deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania). 

A solenidade será realizada em 13 de novembro, no plenário da Câmara Legislativa.

Esperança renovada: bebê 
consegue transferência para 
atendimento médico no DF
O deputado distrital Eduardo Pedrosa (União) 
ajudou na transferência de um bebê de sete 
meses, internado na UTI de um hospital em 
Porto Velho (RO), para Brasília, atendendo 
a um apelo desesperado da mãe. Em 1º 
de novembro, a Associação Brasileira de 
Transplantes (IBTX) recebeu um vídeo da 
mulher, que buscava levar seu filho a um 
centro especializado em transplantes. Roberio 
Melo, presidente do IBTX, iniciou os esforços 
para essa transferência e, ao final daquele 
dia, contou com o apoio do deputado em 
todo o processo. Pedrosa, que lidera a Frente 
Parlamentar de Pré e Pós-Transplantes 
e Doação de Órgãos, agiu rapidamente 
e acionou as Secretarias de Saúde do 
Distrito Federal e de Rondônia, agilizando 
o processo. Graças a essa colaboração, o 
bebê foi transferido, no sábado à noite, em 

uma UTI aérea e já está recebendo cuidados 
intensivos no Hospital da Criança, em Brasília. 
Agora, o pequeno paciente passará por uma 
avaliação médica no Instituto de Cardiologia e 
Transplantes do Distrito Federal (ICTDF) para 
determinar se precisará de um transplante. A 
equipe médica especializada vai analisar sua 
condição e verificar a compatibilidade para 
o procedimento, respeitando as indicações 
médicas dos cardiologistas de Porto Velho.
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O 
senador Izalci Lucas (PL-
DF) disse ontem, duran-
te o programa CB.Poder 
— parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília — que seu ob-
jetivo é ser governador do Distrito 
Federal e que não tem “plano B”. 
Às entrevistadoras — as jornalis-
tas Denise Rothenburg e Ana Ma-
ria Campos — afirmou que o com-
promisso para  ele ser o candidato 
do partido ao Palácio do Buriti foi 
dado pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro junto ao líder nacional da le-
genda, Valdemar Costa Neto, entre 
outros.Na conversa, o parlamen-
tar considerou que o Senado apro-
vará a anistia aos presos pelos atos 
antidemocráticos do 8 de janeiro 
de 2023 e considerou que o Supre-
mo Tribunal Federal tem “inter-
ferência abusiva no Poder Legis-
lativo. Por outro lado, Izalci ava-
liou que, sem alterações no pro-
jeto de reforma tributária, os im-

postos aumentarão. Ele  foi relator 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado dessa proposta 
apresentada pelo governo federal.

O senhor continua com uma 
candidatura (ao GDF), mas há 
muitos nomes nessa disputa, 
como a vice-governadora Celina 
Leão (PP) e o deputado distrital 
Eduardo Pedrosa (União Brasil). 
Como o senhor avalia?

São ótimos candidatos, mas 
ainda temos muito para resol-
ver. Fui para o PL com esse com-
promisso (de disputar o Buriti 
pelo partido). O (senador) Rogé-
rio Marinho (PL-RN) , o próprio 
Valdemar (Costa Neto, presiden-
te do PL), e conversamos com o 
Bolsonaro. Então, isso foi acerta-
do. Agora, precisamos construir 
alianças. Eduardo Pedrosa é nos-
so amigo e um excelente deputa-
do distrital. Ele mencionou que, 
se Caiado realmente sair como 
candidato e precisar de um nome 

em Brasília, ele estaria disposto. 

O PL tem duas candidaturas 
ao Senado pelo DF: Michele 
Bolsonaro e a deputada federal 
Bia Kicis. E seria sua a candidatura 
ao GDF. Então, seriam três 
candidaturas majoritárias do 
partido. Dá para compor?

Acredito que sim, até facili-
ta. Com essas duas candidaturas, 
não sei se o governador (Ibaneis 
Rocha) vai sair candidato (ao Se-
nado). É possível que ele fique até 

o final do (seu) mandato. E, se ele 
ficar, isso muda o cenário. Ainda 
há muito a ser decidido.

E se o senhor não conseguir 
o apoio do partido para ser 
candidato, qual é o plano B?

Meu objetivo é o governo, não 
tenho plano B. Confio muito em 
que serei candidato, pois, na po-
lítica, a palavra é o que vale. En-
trei no PL nessas condições, e es-
pero que, junto com nossas cole-
gas, Michele e Bia, que têm todas 

as condições de ganhar a eleição 
para as duas vagas, possamos ter 
uma vitória.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
disse com todas as letras que 
será candidato à presidência 
da República em 2026, 
Como isso é possível, já que 
ele continua inelegível?

Ele está inelegível hoje, mas 
não faz sentido que continue em 
2026, certo? Acredito que vamos 
aprovar a anistia, ainda este ano, 
ou, no máximo, no ano que vem. 
Vou começar a trabalhar nisso, es-
te ano, mas acho que, no próximo, 
aprovaremos a anistia. Assim, ele 
volta a ficar elegível e será o nosso 
candidato à presidência.

Anistia para todos? Anistia 
de todos os crimes? Como 
isso funcionaria?

É o que já deveria ter sido feito. 
Primeiro, o STF não deveria julgar 
pessoas que não têm foro. Esses 
casos deveriam estar no (tribu-
nal de) primeiro grau. Segundo: é 
preciso penalizar de acordo com 
o que realmente aconteceu. Se eu 
quebrei um vidro, tenho que pa-
gar por isso. Mas, pessoas que es-
tavam lá e não fizeram nada não 
podem ser condenadas a 15, 17 
anos. Uma senhora que escreveu 
na estátua em frente ao Supremo 
“Perdeu, mané”, com batom, ser 
condenada a 15 anos é uma coisa 

fora da realidade. O Supremo pre-
cisa amenizar essas posições que 
está tomando, essa interferência 
abusiva no Poder Legislativo.

O senhor afirmou que, do 
jeito que está, a Reforma 
Tributária vai mexer no bolso 
de todo mundo. Como fica 
a situação do brasileiro?

Sem as alterações necessárias, 
a reforma vai aumentar a car-
ga tributária afetando, principal-
mente, as prestadoras de serviço. 
Já que, em Brasília, a economia é 
voltada para serviços, setores co-
mo segurança, vigilância, limpe-
za e conservação, que podem ter 
um aumento de quase 26% nos 
custos. O simples, que represen-
ta mais de 70% das empresas, não 
oferecerá crédito ao comprador, o 
que pode prejudicar as pequenas 
empresas. Aplicativos de trans-
porte e entrega também seriam 
tributados em 26%, que supera o 
ganho desses trabalhadores, su-
gerimos tributar apenas 25% do 
faturamento. Além disso, a isen-
ção para veículos adaptados foi 
reduzida para R$70.000, inviabi-
lizando a compra de carros com 
espaço para cadeira de rodas. São 
72 correções necessárias em um 
sistema tributário complexo e que 
precisa de reforma.

*  Estagiário sob supervisão 
de Manuel Martínez

 »Entrevista | IZALCI LUCAS | SENADOR (PL-DF)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Não existe 
um plano B

O parlamentar afirmou que disputará o Palácio do Buriti, pelo PL, em 2026, porque, para passar a integrar 
o partido, o ex-presidente Jair Bolsonaro e o líder da sigla, Valdemar Costa Neto, garantiram o apoio
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 » JOSÉ ALBUQUERQUE

 Agência Brasília  Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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o “Ao longo da 

minha carreira, tive um cliente: 
as pessoas. Enfrentei grandes bancos e 

entreguei US$ 20 bilhões para proprietários 
de imóveis americanos, defendi veteranos 

e estudantes e processei organizações 
criminosas transnacionais. Como presidente, 
continuarei a colocar você em primeiro lugar”

Kamala Harris, candidata 
democrata à Presidência 

dos Estados Unidos

“Se Kamala 
vencer, você estará a 

três dias do início de uma 
depressão econômica no estilo 

de 1929. Se eu vencer, você estará a 
três dias dos melhores empregos, dos 

maiores salários e do futuro econômico 
mais brilhante que o mundo já viu”

Donald Trump, candidato 
republicano à Presidência 

dos Estados Unidos

Cota para negros 
causa discórdia
na eleição da OAB
A cota para negros e pardos, na composição das 
chapas da OAB-DF, voltou a provocar polêmicas. 
Na eleição de 2021, quando candidatos que se 
autodeclararam com um desses dois tons de 
pele tiveram a condição questionada. Dessa 
vez, uma representação do candidato Everardo 
Gueiros — o Vevé — impugnou, genericamente, 

todos os concorrentes que se inscreveram pelas cotas. Para atender a essa demanda, a Subcomissão 
de Heteroidentificação acionou todos os postulantes para que se manifestassem. A advogada 
Cristiane Damasceno, que disputa a presidência, afirma que se sentiu constrangida. Ela reclamou de 
racismo. E a troca de farpas avançou. Cleber Lopes lamentou a situação e saiu em defesa dela. Paulo 
Maurício — o Poli — criticou as representações de Everardo, que rebateu. Karol Siqueira partiu pra 
cima de Cris, alegando que ela estaria criando um fato político e se aproveitando da questão racial.

Satisfação do servidor

Com objetivo de 
identificar o nível de satisfação 

dos servidores, a Secretária 
de Segurança Pública do DF 

(SSP-DF), por meio de um acordo 
de cooperação técnica (ACT) 
junto ao Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 

deu início à Pesquisa de Clima 
Organizacional e Qualidade de 

Vida no Trabalho. A participação 
e a contribuição dos servidores 
ocorrerão de forma voluntária. 

O estudo busca relacionar 
as principais percepções 

emocionais existentes e como 
elas estão influenciando o 

ambiente de trabalho.

O eletricista José Augusto Lins Júnior, 33 anos, a 
auxiliar-financeiro Chalyn Wolg, 31, a autônoma 

Letícia Arce, 28, e a fisioterapeuta Loraine Mohamud Abrão, 42, estavam 
turistando e chegaram até o Palácio do Buriti. Enquanto fotografava 
a estátua da Loba Romana, o grupo foi convidado por assessores do 
governador Ibaneis Rocha a conhecer o gabinete, de onde ele despacha 
os rumos do DF com vista para a Praça do Buriti e o Eixo Monumental. 

Visita e debate 
na OCDE
O secretário de Economia, 
Ney Ferraz, participa 
de missão técnica do 
Conselho Nacional de 
Secretários Estaduais 
do Planejamento 
(Conseplan) em Paris 
e Bruxelas. Conforme 
programação oficial, 
ele esteve, ontem, em 
visita à Organização 
para Cooperação e 
Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) 
com debates sobre 
desenvolvimento regional, 
governança, investimento 
público, entre outros.

Visão do poder


